
 Manifesto em Defesa da Autonomia Universitária

O ministro da educação do governo golpista, Mendonça Filho, anunciou que vai operar 
uma ação judicial contra a Universidade de Brasília pelo anúncio de oferta de uma disciplina 
intitulada “Tópicos especiais em Ciência Política: o golpe de 2016 e o futuro da democracia no 
Brasil” que procura analisar as fragilidades do sistema político pós ruptura democrática, a 
ampliação da desigualdade social causada pela política de retirada de direitos e as possibilidades 
de retomada da democracia colocadas pela resistência popular. 

A reitoria da UnB distribuiu nota dizendo que “reitera seu compromisso com a liberdade de 
expressão e opinião - valores fundamentais para as universidades, que são espaços, por 
excelência, para o debate de ideias em um Estado democrático” além de afirmar que a formulação
de disciplinas é responsabilidade das unidades acadêmicas que possuem autonomia sobre suas 
ementas e produção científica. 

Nós repudiamos esse anúncio do MEC, mais uma medida do estado de exceção em que 
estamos vivendo, e que ocorre no mesmo momento em que avança a militarização da sociedade, 
com a intervenção no Rio de Janeiro. 

Exigimos que o MEC retire essa ameaça que fortalece o obscurantismo na educação e 
pisoteia a liberdade das instituições produzirem conhecimento científico. 

Defendemos a autonomia didática e administrativa da UNB, pela recomposição 
orçamentária contra os violentos e injustificáveis cortes orçamentários. 

Lutamos por uma universidade com orçamento compatível com suas necessidades 
estruturantes. Para que reitores possam conduzir os trabalhos sem o receio da arbitrariedade 
jurídico policial como conduções coercitivas que levaram ao sacrifício do reitor da UFSC e ao 
atendado à liberdade na UFMG.

 Lutamos para que estudantes e professores possam trabalhar pela construção de um 
conhecimento útil à nação, que contribua para a reflexão dos problemas e desafios de nossa 
nação e como superá-los, cumprindo assim a função social da universidade. 

A consciência democrática da UNB não permitirá a violência anunciada pelo MEC! 
DCE UNB - HONESTINO GUIMARÃES - GESTÃO TODAS AS VOZES

União Nacional dos Estudantes 
23 de Fevereiro de 2018. 


